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 CONTROLE BIOLÓGICO DE Bemisia tabaci BIÓTIPO B COM ACARO PREDADOR Neoseilus californicus  NA CULTURA DO PIMENTA APÓS A PULVERIZAÇÃO DE PRODUTOS COMO FORMA DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA.
Instituição: UEMS/ Cassilândia
Área temática: Ciências agrárias 
BORGES, Gisele de Souza 1(02997713188@uems.br) , TOSCANO, Luciana Cláudia2 (toscano@uems.br).
 1– Discente do curso de Agronomia UEMS - Cassilândia; 
2 – Docente do curso de Agronomia UEMS – Cassilândia.
A ocorrência da mosca- branca Bemisia tabaci biótipo B é um dos fatores que mais prejudica o desenvolvimento da planta de pimenta. Dessa forma, para se ter produtividade sustentável é necessário buscar novas tecnologias de manejo da praga. O objetivo da pesquisa foi avaliar a tecnologia de liberação do ácaro predador visando utilização conjunta com aplicação química  no manejo da mosca-branca na cultura da pimenta. Para o ensaio, após o transplantio, as plantas de pimentas foram infestadas por moscas-brancas dentro da criação massal. Após 48h de exposição foram retirados os adultos, e as plantas foram levadas ao laboratório onde foi feita a pulverização com o produto químico. Posteriormente, contou-se 50 ovos, retirou-se os discos foliares que foram transferidos para placa de Petri, onde foram feitas barreiras envolta do disco foliar, por meio de algodão umedecido e vasilina, para evitar a fuga dos ácaros para a placa  de Petri contendo ágar para manter o disco foliar turgido, que logo após, uma fêmea do ácaro predador sem se alimentar por 24h retirada do produto comercial Spical C (Neoseiulus californicus), foi transferida para o disco foliar contendo ovos com auxílio de um pincel. Realizou-se avaliação de tempo de busca da presa por cada ácaro em 5 minutos de observação; a taxa de predação (número de ovos consumidos); número de ovos do predador e a longevidade após o contato com as presas, e o tempo de aplicação do ácaro predador foram às 6h, 12h, 24h, após a aplicação do inseticida. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com dois tratamentos (discos foliares com pulverização química e discos foliares com aplicação de água) ambos foram ofertados aos ácaros predadores 24 h após a aplicação, sendo o inseticida utilizado, acetamiprido + bifentrina na dose de 50 + 25g.ha-1, volume de calda de 150L.ha-1 em dez repetições (ácaro predador). Observou-se que o tempo busca do ácaro predador por ovos de mosca-branca foi superior ao tempo observado nessa pesquisa, ou seja, 5 min. porém,  inferior a 6h quando se observou consumo em ambos tratamentos; Após 6h de aplicação do ácaro, tratamento com inseticida observou menor consumo de ovos (0,50) diferenciando-se  significativamente em relação a testemunha (5,10) com 1% e 10,2% de consumo respectivamente; Para 12h para o tratamento com insetcida (0,0) não havendo diferença significativa com a testemunha (1,8), com 0% e 3% de consumo respectivamente; e 24h para o tratamento com inseticida ( 1,27), não sendo verificado diferença significativa com a testemunha (1,43) com 2,54% e 2,8% de consumo respectivamente. Foram avaliados a mortalidade dos ácaros após o contato com a presa, onde foram observado que no tratamento com inseticida após 6h de avaliação houve uma maior mortalidade de 50% de mortalidade, em relação a testemunhaa com 20 % de mortalidade; Conclui-se  que a  tecnologia de liberação do ácaro predador  Neoseiulus californicus, visando à utilização conjunta com aplicação química, no manejo de ovos de mosca-branca na cultura da pimenta nas condições realizadas não foi viável, pelo baixo consumo de ovos e alta mortalidade do predador.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia, Controle biológico, Produtividade. 
AGRADECIMENTOS: Agradecemos a Koppert pela doação do ácaro predador.

